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Gestantes
atendidas
no chão

Sindicato dos Médicos
denuncia atendimento precário
na Maternidade de Carapina,
na Serra. Grávidas são
atendidas no chão por causa
da falta de leitos. Página 7

PROTESTOS
SETE MIL PROFESSORES
PROMETEM PARAR TUDO
Movimento da categoria, hoje, será realizado em nível nacional
Sete mil professores de

todo o Espírito Santo pro-
metem parar Vitória hoje
para reivindicar melhores
saláriosecondiçõesdetra-
balho.Aparalisaçãosegue
greve nacional programa-
da para hoje.
Educadores de todo o

Estado se concentrarãona
área entre o Hortomerca-
do e a Praça do Papa, na
Enseada do Suá, às 8 ho-
ras.Logoapós,marcharão
paraaAssembleiaLegisla-
tiva, também na Enseada.
“Tivemoscincomilpes-

soas no ato do ano passa-
do. Nossa expectativa pa-
ra amanhã (hoje) é de au-
mentar esse número”, diz
AdrianoAlbertino,diretor
do Sindicato dos Traba-
lhadores da Educação Pú-
blica do Espírito Santo
(Sindiupes).

Os professores de Vila
Velhapartirão apédomu-
nicípioeseguirãopelaTer-
ceira Ponte até a praça do
pedágio, onde encontra-
rão os colegas de Vitória.
Do local, eles seguirão pa-
ra a Enseada do Suá. Da
mesma forma, os profes-
soresdaSerraseguirãoem
passeata para Vitória.
SegundooSindiupes,to-

dososprofissionaisdacate-
goriadaGrandeVitóriacon-
firmarampresença,numto-
tal de 25mil trabalhadores,
entre ativos e aposentados.
Além da rede estadual, o
Sindiupesatendea33redes
municipais. Professores da
RegiãoNorte, SerranaeSul
prometem partir em cara-
vanas para o ato.

ATOUNIFICADO
A paralisação começou

ontem, em ato unificado
de Vila Velha e da Serra,
como parte da programa-
çãonacionalsugeridapela

Comissão Nacional dos
Trabalhadores da Educa-
ção (CNTE).
Ontem, professores vi-

veram momentos de ten-
são, após ação da Polícia
Rodoviária Federal (PRF),
que usou gás lacrimogê-
neoespraydepimentapa-
ra dispersar educadores
que, durante o protesto,
obstruíamaBR101,naal-
tura da Serra.
Muitosprofessorespas-

saram mal. A aposentada
Maria AparecidaMoreira,
54 anos, diz que foi uma
das atingidas. “Estoumui-
to triste porque trabalho
hámais de 15 anos dando
aulaenuncavicoisa igual.
Damosaulaparaquemes-
tá jogando bomba na gen-
te”, afirmou.

REIVINDICAÇÕES
Professores querem au-

mento do piso salarial aci-
ma dos 8,32% determina-
dospeloMinistériodaEdu-
cação (MEC). O piso para

uma carga semanal de 40
horas é de R$ 1.697,00.
Mas os profissionais que-
rem que esse valor seja pa-
go para a carga horária de
25 horas semanais.
Outras reivindicações

seguem a pauta nacional
dos professores: investi-
mentodos royalties depe-
tróleo na Educação, vota-
ção imediatadoPlanoNa-
cional de Educação, desti-
nação de 10% do Produto
InternoBruto (PIB)para a
educação pública.
O secretário de Estado

da Educação, Klinger Bar-
bosa,dizque“reconheceo
direitoàmanifestaçãodos
professores”. Ele explica
tambémqueopagamento
proporcional do piso é de-
terminado por lei federal.
“O cálculo, no Brasil intei-
ro, é proporcional”, alega
o secretário.

EDSON CHAGAS
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POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL

“Garantimos o direito de ir e vir”
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Protestodeixaalunos semaulas
na redepúblicade todooEstado
Hápromessade
adesãodeprofessores
do interior edaRegião
daGrandeVitória

Alunos da rede pública
de 33municípios do Esta-
do, inclusive os cerca de
200mil da Grande Vitória
– além dos ligados à rede
estadual –, devem ficar
sem aulas hoje, por causa
da paralisação geral dos
professores.
Aparalisaçãoé liderada

pelo Sindicato dos Traba-
lhadores da Educação Pú-
blica do Espírito Santo
(Sindiupes), que repre-
senta professores da rede
estadualede33redesmu-
nicipais de ensino.
EmVitóriahácercade55

milestudantesdoensinoin-
fantil, fundamental e da
educação de jovens e adul-
tos.Mas aprefeitura garan-
te que nem todas as escolas
vão aderir à paralisação.
Em Vila Vela Velha, são

60mil alunos ligados à re-
demunicipal;naSerra,53
mil; e em Cariacica, 40
mil. Na rede estadual, há
cerca de 300mil alunos.
Os professores de Vitó-

ria e da Serra prometem
fazer manifestações em
frente às prefeituras de
suas cidades, a partir das
15 horas, após o protesto
na Capital.
A Prefeitura deVitória

informou que não vê ne-
cessidade para reforçar
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Os manifestantes fecharam a BR 101, interrompendo o trânsito durante duas horas; policiais usaram gás e spray para dispersar os professores na manifestação

segurança. Desde julho
do ano passado, o cartão
alimentaçãoédeR$200,
para seis horas diárias, e
R$250,paraoito.Porno-
ta, diz que houve reajus-
te nos vencimentos.
Na Serra, a prefeitura

anunciou reajuste salarial
de6%,enocartãoalimen-
tação, de 20%. Para au-
mentar ainda mais, o mu-
nicípio alegaque teria que
desrespeitar a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

NOSSA OPINIÃO

Violência além do limite

A polícia tem o de-
ver de liberar o tráfe-
go nas avenidas e ga-
rantir o livre trânsito
da população. Mas há
limites para o uso da
força. As fotos e ví-

deos da manifestação
dos professores indi-
cam que a dispersão
do protesto recorreu à
violência de forma
desproporcional. Ma-
nifestantes que não re-

presentavam risco ou
ameaça foram alvo de
spray de pimenta, em
repressão que se con-
figurou abusiva. A po-
lícia, em todas as ins-
tâncias, precisa encon-
trar uma maneira pon-
derada de agir.

Bombas e spray de
pimenta contra protesto

Depois de duas horas de
obstrução da BR 101, por
causa do protesto de pro-
fessoresdaSerra,osmani-
festantes foram surpreen-
didos pela ação da Polícia
Rodoviária Federal (PRF),
que usou gás lacrimogê-
neoespraydepimentapa-
ra dispersá-los.
ProfessordeInformática,

Kaeley Silva Santos diz que
caiue ficou ferido, na tenta-

tiva de fugir de umabomba
de gás lacrimogêneo. “Na
hora,mesentiummarginal,
umbandido”, desabafa.
AtéumadiretoradoSin-

dicato dos Trabalhadores
daEducaçãoPúblicadoEs-
pírito Santo (Sindiupes)
foi parar no hospital. Elci
Miranda Lobão conta que
tropeçou,torceuopéema-
chucou a coluna ao correr
para ajudar uma professo-

ra grávida de sete meses.
Ela foi liberada ontem à
noite do Hospital Jayme
Santos Neves, na Serra.
AinspetoraCarolinaAn-

dré, da PRF, explicou que
houve tentativa de nego-
ciação por duas horas para
liberar a BR 101, na altura
da Reta do Aeroporto. E
afirma que os manifestan-
tes se recusaram a desobs-
truirasduaspistas.Relatou
também riscos de aciden-
tes, como batida entre veí-
culos, além da dificuldade
de ambulâncias do interior
seguirempara Vitória.

SINDICATO DOS PROFESSORES

“Fomos recebidos com spray e gás”

Por nota, o Sindicato
dos Trabalhadores da
Educação Pública do Es-
pírito Santo (Sindiupes)
repudiou a ação da Po-
lícia Rodoviária Federal
com spray de pimenta e
gás lacrimogêneo.
Eles afirmam que cerca
de 300 professores se-
guiam da Reta do Ae-

roporto de Vitória para
Carapina quando “fo-
ram recebidos com
spray de pimenta e gás
lacrimogêneo”.
A direção do Sindiupes
comunicou o fato ao co-
ordenador do Conselho
Estadual de Direitos Hu-
mano, Gilmar Ferreira,
que foi ao local.

A Polícia Rodoviária
Federal afirma que, por
lei, toda manifestação
tem que ser avisada
com antecedência às
autoridades. “Os mani-
festantes não fizeram
conforme prevê nossa
legislação e não infor-

maram à PRF sobre a
manifestação”.
Por nota, a PRF diz que
“após esgotadas todas as
negociações com os ma-
nifestantes”, promoveu a
liberação da rodovia “pa-
ra garantir o direito de ir
e vir de todos”.

Servidorpúblicotambémprometeparar
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OS ALVOS

“Jogaram a bomba, fui
correr para ajudar uma
professora grávida e
acabei torcendo o pé e
machucando a coluna.
No hospital, tomei soro
e me deram licença do
trabalho. Se estiver
melhor amanhã (hoje),
participo do ato”

ELCI MIRANDA LOBÃO
DIRETORA DO SINDIUPES

“Damos aula para os
filhos de quem está
jogando bomba na
gente, de quem
mandou eles jogarem.
Quem mandou deveria
lembrar que eles
passaram um dia pela
escola e precisaram
da gente”

APARECIDA MOREIRA
PROFESSORA APOSENTADA
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Carros parados
e cidadãos a pé
Por causa da ma-
nifestação dos pro-
fessores, várias
pessoas tiveram
que seguir a pé pa-
ra o trabalho ou pa-
ra outros compro-
missos, ontem de
manhã, seguindo
da Serra para Vitó-
ria – e vice-versa –
pelo acostamento
da Reta do Aero-
porto. Veículos for-
maram um grande
engarrafamento.

Lados opostos
Manifestantes tomaram o trecho da BR 101 e ficaram
frente a frente com a Força de Choque Regional da PRF.

Tentativa de negociação
Homens da Polícia Rodoviária Federal tentaram, em vão,
negociar com manifestantes a desobstrução da via.

Professores são socorridos
Manifestantes passaram mal após inalar gás lacrimo-
gêneo durante a ação de dispersão dos policiais.

Gás e resistência
Envoltos em névoas de gás lacrimogêneo e de pimenta,
professores resistiam à ação dos policiais rodoviários.

FOTOS: EDSON CHAGAS

RESPEITE OS LIMITES DE VELOCIDADE.

Vila Velha
Av. Carlos Lindemberg, 2400

(27) 3320-5600

Vitória
Av. Leitão da Silva, 1520

(27) 3335-4000

Laranjeiras
BR 101, Km 12, Norte

(27) 3298-7777

Guarapari
Av. Jones dos Santos Neves, 3167

(27) 3221-6000

Caminhões
BR 101, Km 10, Norte

(27) 3398-2955

@fordcontauto fordcontauto www.contauto.com.br

Consulte

SEJAUMCONSULTORDEVENDASCONTAUTO.
Envie seu currículo para curriculo@contauto.com.br

Taxa de 0,79% a.m. com entrada de 50% e saldo em 24 parcelas para Nova Ecosport - Modelos 2014 - SE1.6 e Titanium 2.0 na modalidade CDC, carência de 30 dias, CET (Custo Efetivo Total) de 1,05% a.m. e13,32% a.a., através do programa
Ford Credit operacionalizado pelo banco Bradesco Financiamentos S.A. Para este cálculo foi considerado o veículo *Ford Ecosport (cat. ECD4) no valor de R$ 61.690,00 entrada de R$ 30.845,00 e saldo em 24 parcelas de R$ 1.460. Promoção
Compre e Ganhe “A Decisão é sua” válida até 02/04/2014, considerando-se a data de emissão da nota fiscal. Na compra de um veículo da linha FordEcoSport modelo SE e Titanium, o cliente poderá escolher entre taxa 0.79% a.m. com 50%
de entrada e saldo em 24 parcelas ou garantia contratual de fábrica pelo período adicional de 02 (dois) anos. Regulamento completo e maiores informações podem ser consultados através do site www.ford.com.br ou nos Distribuidores Ford
ou através do CAF - 0800 703 3673. Reservamos o direito de corrigir possíveis erros de digitação. Valor válido para veículos com pintura sólida. Oferta válida até 22/03/14 ou enquanto durar oestoque físico da Contauto.

MELHOR
UTILITÁRIO
ESPORTE
COMPACTO
CLASSE 1
BEST CARS 2014

entrada de R$30.845 + 24x deR$ 1.460

NÃO É APENAS

UM CARRO

COMPLETO.

É UM ECOSPORT

COMPLETO E CHEIO

DE VANTAGENS

NA HORA DE COMPRAR.

E ainda escolha entre:
Garantia adicional de fábrica de

2 anos
Taxa

0,79%
OU


